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RESUMO:
A Terapia Assistida por Animais (TAA) por meio de cães vem sendo relatada na literatura científica como
promissora  em melhorias  sociais,  fisiológicas  e  psicológicas  em pacientes  das  mais  diversas  patologias.
Entretanto, esta atividade deve ser integrada em um escopo interdisciplinar e contar imprescindivelmente
com profissionais das áreas de etologia e saúde, sendo desenvolvida por equipe adequadamente treinada.
O projeto Cão Terapeuta foi desenvolvido com o objetivo de promoção da TAA com uso de cães, por meio
da parceria entre os cursos de Psicologia, Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Católica Dom
Bosco (UCDB). Dessa forma, o Cão terapeuta, desenvolve e permite a interação homem-animal, visando
melhorias na qualidade de vida e bem-estar dos pacientes atendidos. O trabalho desenvolvido atendeu
cinco instituições parceiras, totalizando 70 pacientes, entre estas crianças, adolescentes e idosos, sendo
cada sessão documentada por  meio  de fichas e  entrevistas.  Na Associação de Pais  e  Amigos do Autista
(AMA) foram atendidas 10 crianças diagnosticadas com transtorno do espectro  autista  (TEA),  sendo
constatadas modificações de comportamento, ganhos sociais, redução de comportamento estereotipados,
melhora na interação social entre os pacientes e a equipe. Nas instituições Associação dos Amigos da
Criança com Câncer (cinco crianças), Hospital Universitário da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
(HU-UFMS) ala de pediatria (10 crianças) e na Casa Peniel (30 crianças), foram observadas mudanças no
humor, aumento de disponibilidade para brincadeiras e melhora na interação social entre os pacientes e a
equipe. No Asilo Dom Bosco foram atendidos 15 idosos, sendo possível a promoção das interações sociais
e os cuidados com os cães. Aliada as sessões estruturas, a utilização de cães como mediadores promovem
ganhos terapêuticos perceptíveis devido à sensibilidade comunicativa dos cães e a estimulação emotiva e
de cuidados nas pessoas atendidas.
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